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ESTUDO BIOQUíMICO DO MECANISMO DE RESISTtNCIA DE
CLONES DE SERINGUEIRA À Dothidella ulei (P.Henn)

Nestas duas últimas decadas pesquisadores de todo omundo têm
se empenhado ~rduamente em estudar as relaç5es entre patógenos eho!
pedeiro, e o comportamento bioquímico através do qual as plantas ex
pressam a sua resistência (1,2,3,5,14). -O esclarecimento desse mecanlsmo e fundamental para aqueles
que procuram fazer o controle das doenças através da seleção de va-
riedades resistentes.

Conforme tem sido demonstrado (4,10,11,12,13,), a resistên -
cia das plantas a agentes patogênicos~ especialmente fungos, está,
quase sempre, relacionada com a existência prévia de substânciasini
bidoras na planta ou com a formação de novos compostos após a infec
çao.

•

Por esse motivo tentamos a purificação de uma substância que
estaria ligada ~ resistência de clones de seringueira (Hevea spp)ao
fungo Dothidella ulei, agente causal da doença conhecida por "que í.ma

das folhas 11 •

Em 1965, Figari (6), em Turrialba, Costa Rica, trabalhando
com os clones IAN-7l0 (resistente) e GA-1126 (suscetivel), logrou
deter-m'nar a existência de uma substância tóxica ao fungo, Dothidella
ulei, no extrato aquoso de folhas de plantas de ambos os clones.

Essa substância se encontrava, porém, em maior concentração
nas plantas do clone resistente. Aparecia em cromatogramas do extra
to bruto de folhas, como uma mancha amarela, visível a luz do dia,

"-marrom a luz ultravioleta longa, tornando-se amarela fluorescente
quando o cromatograma era exposto ~ vapôres de amônia. Os testesbio
lógicos, realizados por aquele autor, revelaram que esta mancha co~
tinha uma substância que inibia a germinação dos eonídíos de Dothidella
ulei. Na ocasião o autor não identificou a substância, limitando-se
apenas a sugerir, que seria de natureza fenólia e provavelmente um
flavonal .

Através de extração aquosa de folhas adultas de seringueiras
do clone IAN-7l7 seguido de separação cromatogr~fica em coluna de
celulose, foi possível, A cristalização da substância amarela com as
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mesmas características descritas por Figari.
Posteriormente usamos extrações em acetona "powderlõ devido a

um rendimento melhor.
Essa substância foi identificada como sendo Kaempferol 3

rhamnodiglucosideo (3:5,4' tetraoxiflavona-3rhamnodiglucosideo)~tr~
vês de: Rfs. obtidos em diferentes solventes; testes de coloraçãoem
papel com o emprêgo de reveladores específicos; testes de coloração
em tubo de ensaio com diferentes reagentes, ponto de fusão hidrÓlise
e análise dos produtos, análise espectrofotométrica ao ultra-viole-
ta (7,8,9,15,16).

O poder fungitóxico da substância foi testado na germinação
de esporos em lâminas de agar-água. Foram utilizados conidios de
Dothidella ulei colhidos em Ubatuba (litoral de são Paulo) e oportu
namente aqui em Belém, conidios de Dothidella ulei da região. A con-
centração de lmM a germinação dos esporas do fungo proveniente de
Ubatuba foi totalmente inibida. Para os esporas do fungo da região
de Belém, somente a uma côncentração superior a 4mM conseguimos uma
inibição de 70% da germinação dos esporos,

Dentro da programação de nossos trabalhos verificaremos a
ação do glicosideo sobre 0 crescimento micelial de Dothidella prov~
niente de Ubatuba, Pindamonhangaba e Belém; a variação quantitativa
do glicosídeo nos diferentes estágios de maturação da folha; a cap~
cidade de síntese (quantidade e velocidade) de glicosídeo após a
inoculação do fungo, em plantas suscetiveis e resistentes.

Fizemos ensaios que demonstraram, ser a síntese do glicosí -
deo dependente de luz vermelha de comprimento de onda de 660nrn(red)
e inibida pelo far-red (comprimento de onda 730 nm).

Com o intuito de relacionarmos a quantidade relativa de gli-
cosídeo presente em folhas adultas de clones de seringueira, com o
teor de luz vermelho/vermelho distante existente na atmosfera de di
ferentes locais} em diferentes épocas do ano, fi~emos extrações q~

titativas de folhas adultas dos clones Fx-226l, IAN-7l7. IAN-873 e
seu poliploide 6532-7544, e RRIM-600, a cada dois meses durante um
ano. As regiões de onde provieram os clones foram: Campinas (Plana!
to de são Paulo) Ubatuba (Litoral de são Pa~lo), e Ituberâ (Bahia).
A análise destes dados obtidos até então est~ na dependencia da
obtenção dos valôres do teor de luz vermelho/vermelho distante des-
sas regiões nos meses em que foram feitas as extra~ões.
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